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O presente trabalho expõe um relato de experiência desenvolvido nas aulas de LET 100, Português Instrumental, na Universidade Federal de Viçosa. Através deste trabalho pretende-se fazer uma análise das produções textuais desenvolvidas na disciplina. Para a avaliação dessas produções, são observados os fatores de textualidade na perspectiva da Linguística Textual. Adota-se a noção de retextualização de gêneros escritos como a produção de um novo texto a partir de um texto base, por exemplo, a transformação de um artigo em resumo, resenha ou comentário. Objetiva-se detectar os problemas encontrados nas produções textuais dos alunos de graduação, com ênfase na retextualização e reescrita de gêneros escritos. Além disso, propõe-se apresentar ao aluno maneiras de reescrever seus textos em sala de aula a fim de melhorá-los. Para isso, elaborou-se uma aula de leitura, acompanhada de uma atividade de retextualização. Em outra os textos produzidos pelos alunos foram analisados. Participaram da experiência 50 alunos matriculados na disciplina. Portanto, neste trabalho, propõe-se demonstrar algumas falhas encontradas nas produções de alunos da graduação e a construção de estratégias de correção que orientem a reescrita desses textos em busca de novas formas de se trabalhar o ensino de leitura e produção de gêneros acadêmicos. Conclui-se que através da retextualização e da reescrita, os alunos são capazes de analisar os textos por eles escritos de forma crítica. Isso contribui para a formação acadêmica do aluno, pois lhe possibilita construir textos que serão analisados por outros leitores em sala, não somente pelo professor da disciplina.

() 



